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1. EMENTA  

O processo de colonização brasileira e a constituição do Estado Nacional; emergência e crise na 
Primeira República. Instauração e colapso do Estado Novo. Industrialização, urbanização e 
surgimentos de novos sujeitos políticos. Nacionalismo, desenvolvimento e inserção no sistema 
capitalista mundial. Modernização conservadora no pós-64; Transição democrática e neoliberalismo. 

2. OBJETIVOS 
 Possibilitar o conhecimento sobre a formação da sociedade brasileira, abrangendo o processo 

de industrialização, urbanização, o surgimento e constituição dos sujeitos políticos e a dinâmica 
sócio-política na contemporaneidade. 

 Compreender a montagem e a desagregação do sistema colonial, analisando suas balizas 
sociais, políticas, econômicas e culturais, pondo acento nas relações de poder e nas formas de 
controle social. 

 Entender a formação do Estado Nação, a sua trajetória durante o século XIX e os antecedentes 
da Proclamação da República.  

 Estudar o regime republicano no Brasil, acompanhando suas transformações e discutindo a 
noção de cidadania em cada um dos momentos importantes de transformações institucionais. 

Unidade I: Período Colonial 

 A colonização como sistema 
 Organização social e trabalho em Caio Prado 
 Gilberto Freyre e o mito da democracia racial 
 Sérgio Buarque e a “cordialidade” do brasileiro 

Unidade II: O Brasil do século XIX 

 Montagem institucional do Estado-Nação 
 Visões da escravidão 
 Advento da industrialização e transição para o trabalho livre 
 O caso do Império 

Unidade II: A Primeira República e a Era Vargas 

 Trajetória sócio-politica da República Oligárquica 
 O associativismo dos trabalhadores e as lutas operárias 
 A revolução de 1930 e o governo provisório de Vargas 
 O Estado Novo: política, economia e sociedade 



 

Unidade IV: Redemocratização e o Golpe civil-militar de 1964 

 Redemocratização e o segundo governo de Vargas 
 JK e o nacional-desenvolvimentismo 
 A polarização ideológica no governo João Goulart 
 Movimentos sociais urbanos e rurais nos anos 50 e 60 
 O golpe civil militar de 1964 

 

Unidade V: A ditadura militar e o processo de redemocratização 

 O milagre econômico e a modernização autoritária 
 Cultura e política nos anos 60 e 70 
 Resistência armada e esquerdas revolucionárias 
 O processo de abertura e o neoliberalismo 

3. CONTEÚDOS 
 

4. PROCEDIMENTOS  

 

5. AVALIAÇÃO 
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